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LEVANTAMENTO DA PESCA PROFISSIONAL CONTINENTAL NO ESTADO DE

SÃO PAULO, DE 1994 A 2000. DADOS PRELIMINARES.

II.  BACIA DO RIO GRANDE

Harry Vermulm Junior1 ,2 , Maria Teresa Duarte Giamas1, Elmar Cardozo Campos1,

Jaime José Casari da Camara1, Geraldo Barbieri1

 O Rio Grande nasce na Serra da Mantiqueira (MG), corre até a Barragem

de Água Vermelha e depois, na confluência com o Rio Paranaíba, dá origem ao Rio Paraná.

Em sua extensão estão localizadas 11 hidrelétricas: Camargos, Itutinga, Furnas, Peixoto,

Estreito, Jaguara, Igarapava, Volta Grande, Porto Colômbia, Marimbondo e Água Vermelha

(SANTOS e FORMAGIO, 2000).

A Bacia do Rio Grande ocupa 143.000 km2, nos quais se encontra grande

número de espécies nativas e algumas exóticas, como a carpa e a  tilápia (VAZ, 2000).

As construções de hidrelétricas sempre provocam alterações sociais,

econômicas e principalmente no meio ambiente, devido às modificações hidrológicas que

acarretam nos rios.

O comportamento da fauna aquática, decorrente dos barramentos dos

rios, produzidos pelas hidrelétricas, geralmente não se mostra muito claro. Segundo

AGOSTINHO; OKADA; GREGORIS (1999), as represas apresentam de forma geral um rendimento

pesqueiro superior ao do rio que lhe dá origem. Porém está ocorrendo uma substituição

das espécies de maior porte e valor comercial por espécies rústicas e de pequeno porte

(AGOSTINHO, 1994 ; GIAMAS et al., 2000).

A atividade pesqueira possui uma série de aspectos próprios, como a

falta de organização e de pontos fixos de desembarque, que a fazem diferir

substancialmente das demais atividades econômicas amplamente conhecidas. São

exatamente essas diferenças peculiares, que têm contribuído de forma acentuada para

dificultar o desenvolvimento e o estudo da pesca no Brasil.

A nossa pesquisa baseia-se em informações, fornecidas por pescadores

profissionais (ficha mensal), da produção diária, em quilos, das espécies capturadas,

utilizando seus nomes vulgares, em dez pontos diferentes, compreendendo os municípios

de Mira Estrela, Cardoso (3 pontos), Riolândia, Paulo de Faria, Icém, Guaraci, Colômbia e

Miguelópolis.

Neste trabalho, as Tabelas 1 a 7 apresentam, para o Rio Grande, a

produção em quilos, por espécie, mês e ano, e a Tabela 8, as freqüências absolutas e

relativas, por ano, das cinco espécies mais capturadas, no período de 1994 a 2000.
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No período avaliado foram capturados no Rio Grande, através da pesca profissional,

27 grupos de peixes, identificados pelo nome vulgar, pertencentes às famílias

Anostomidae, Callichthyidae, Characidae, Cichlidae, Curimatidae, Cynodontidae,

Cyprinidae, Erythrinidae, Loricariidae, Pimelodidae, Prochilodontidae, Sciaenidae e

Serrasalmidae. Os peixes não identificados pelo pescador ou os vendidos como mistura,

foram agrupados no item “outros”.

Segundo TORLONI et al. (1993), só no Reservatório de Água Vermelha

foram observadas 34 espécies. CORRÊA et al. (1993) citam, para este reservatório, que as

espécies mais abundantes foram mandi-guaçu (34%), curvina (28%), acarás (9%), tilápia do

Nilo (9%) e traíra (7%).

No Reservatório de Volta Grande foram desenvolvidos estudos por vários

autores, como CÁCERES; TUNDISI; CASTELLAN (1987), que observaram um baixo índice de resíduos

organoclorados, quando comparado aos de outros reservatórios da mesma bacia. Em

análise experimental nesse mesmo reservatório, BRAGA e GOMIERO (1997) descreveram 33

espécies capturadas, número bem aproximado ao observado nos outros reservatórios do

Rio Grande. GOMIERO (1999) deu ênfase especial à abundância na captura de tucunaré.

ANDRADE (2000) cita a grande presença de S. spilopleura (pirambeba) e a diminuição das

espécies de grande porte, predadoras daquela espécie.

SANTOS e FORMAGIO (2000) descrevem para Furnas 39 espécies e constatam

que, apesar do grande número de barragens, ainda existe boa parte das espécies descritas

anteriormente na bacia do Rio Grande, incluindo espécies de piracema. Porém ALVES et al.

(1998) observaram, no reservatório de Itutinga, que boa parte das espécies são provenientes

de peixamentos.
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